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O QUE É O PRÉMIO AUTARQUIA DO ANO - 

Grupo Mosqueteiros ? 

 

O Prémio Autarquia do Ano - Grupo Mosqueteiros tem por objetivo distinguir e 

valorizar as melhores práticas e estratégias diferenciadoras de municípios e freguesias 

em variadas áreas, tendo presente, entre outros aspectos, o seu interesse público. 

 

Esta edição conta com o apoio do Grupo Mosqueteiros, reforçando o compromisso da 

marca com o desenvolvimento local e a valorização das boas práticas autárquicas. 

 

1. Inscrições  

O período de inscrições decorrerá de 6 de abril a 31 de julho. 

Valor e Formas de Pagamento 

Valor Base 

O valor base de inscrição de cada peça por categoria é de 550€ (IVA incluído). 

Descontos 

1.ª Fase – Early Bird: 

Desconto de 35% (355€ (IVA incluído) /por candidatura) 

Período: 6 de abril a 31 de maio 

2.ª Fase – Last Call: 

Desconto de 20% (440€ (IVA incluído) /por candidatura) 

Período: 1 de junho a 30 de junho  

 

 

 



 

Formas de Pagamento 

O pagamento das candidaturas será feito através de transferência bancária. 

Dados para pagamento 

Titular: SWIPE NEWS SA 

IBAN: PT 0018 2032 0316 5153 0202 1 

O pagamento das candidaturas inscritas deve ser efetuado até 48 horas úteis após a 

receção da fatura para cada candidatura. 

Notas Importantes 

● As inscrições só serão validadas após a confirmação do pagamento. 

● Após a cerimónia de entrega de prémios, os certificados dos troféus serão 

enviados aos respectivos vencedores, sem qualquer custo adicional. 

 

2. CRITÉRIOS DE INSCRIÇÃO 
a) O Prémio Autarquia do Ano - Grupo Mosqueteiros  é aberto a todos os Municípios e 

Freguesias de Portugal Continental e Ilhas. 

b) Todos os projetos inscritos devem ter sido implementados ou estar em fase de 

conclusão (por forma a poder apresentar resultados), no período autárquico vigente. A 

qualquer momento, os jurados bem como a organização do prémio podem solicitar 

provas da veiculação dos projetos que devem ser emitidas pela entidade responsável 

pelo projeto. 

c) Cada candidatura diz apenas respeito a uma subcategoria. 

d) As entidades que se candidatam podem submeter-se ao número  

de subcategorias que desejarem. 

e) Neste prémio aplica-se o princípio da Boa-Fé, baseando-se, portanto, na veracidade 

das informações disponibilizadas pelas autarquias e seus responsáveis. Em caso de 

dúvida, o júri pode, a qualquer momento, pedir comprovativos dos números ou dados 

que suportam as candidaturas. 

f)  As candidaturas a concurso devem ser apresentadas em português. 

 

 



 

Nota: Qualquer incumprimento das regras acima descritas incorre na pena de 

eliminação dos Prémios Autarquia do Ano sem a respectiva premiação. O valor da 

inscrição não será restituído. 

 

 

3. PROCESSO DE INSCRIÇÃO 

As inscrições devem ser submetidas exclusivamente em formato word gravado como 

PDF (outros formatos serão considerados inválidos) com os seguintes parâmetros de 

informação: 

Identificação e contactos 

● Nome da identidade concorrente  

● Nome do projeto/Iniciativa 

● Subcategoria a que concorre 

● Nome do gestor da candidatura 

● Contacto de telemóvel do gestor da candidatura 

● E-mail do gestor da candidatura 

 

Projeto  

Breve explanação/sumário executivo do que é o projeto, objetivos e razão  

da candidatura (máx. 1000 caracteres com espaços).   

 

● Desenvolvimento/apresentação  

Espaço para explicar o histórico do projeto, razões/objetivos da sua 

criação/lançamento, descrição da implementação e principais impactos pretendidos 

e/ou alcançados (máx. 8000 caracteres com espaços). 

 

● Conclusão/principais resultados alcançados ou previstos  

Indicar de forma objetiva os principais resultados que o projeto já alcançou ou que 

prevê alcançar. Destacar os impactos positivos, como melhorias, inovação, 

crescimento ou benefícios para a comunidade/setor (máx. 800 caracteres). 

 

Em anexo, poderão ser enviadas imagens de suporte e ilustração ao  

descritivo da candidatura. 

 



 

O envio da candidatura deverá ser feito para o e-mail: autarquiadoano@eco.pt. Os 

projetos só serão considerados para votação após serem validados pela equipa dos 

Prémios Autarquia do Ano - Grupo Mosqueteiros e após serem confirmados todos os 

critérios do regulamento. No caso de existir alguma irregularidade na inscrição, a equipa 

dos Prémios Autarquia do Ano entrará em contacto com a entidade que inscreveu o 

projeto. 

 

 

4. CATEGORIAS/SUBCATEGORIAS 

APOIO SOCIAL 

● Apoio à Juventude: Promoção de iniciativas que visam o desenvolvimento pessoal, 

social e profissional dos jovens, proporcionando-lhes oportunidades de educação, 

formação, emprego e participação ativa na sociedade. 

● Apoio às Crianças: Implementação de políticas e programas que garantam o bem-

estar, a proteção e o desenvolvimento integral das crianças, assegurando-lhes acesso 

a educação, saúde e um ambiente seguro e inclusivo. 

● Apoio à Família: Desenvolvimento de medidas de suporte às famílias, promovendo a 

conciliação entre a vida profissional e familiar, o acesso a serviços de apoio social e a 

melhoria da qualidade de vida dos agregados familiares. 

● Combate à Exclusão Social: Adoção de estratégias e projetos destinados a reduzir 

as desigualdades sociais, garantindo a integração de grupos vulneráveis e promovendo 

a igualdade de oportunidades e a coesão social. 

● Qualidade de Vida na Terceira Idade: Criação de programas e infra estruturas que 

visam a valorização e o bem-estar da população sénior, assegurando o seu 

envelhecimento ativo, saudável e participativo na comunidade. 

● Apoio à Saúde Mental: Implementação de ações que visam a promoção da saúde 

mental e o combate ao estigma associado, assegurando o acesso a serviços de apoio 

psicológico e psiquiátrico, bem como o fortalecimento das redes de suporte. 

● Inclusão de Pessoas com Deficiência: Desenvolvimento de políticas inclusivas 

que garantam a acessibilidade, a igualdade de oportunidades e a participação plena das 

pessoas com deficiência na vida social, educativa e profissional. 

● Apoio a Migrantes e Refugiados: Implementação de programas que facilitem a 

integração social, económica e cultural de migrantes e refugiados, assegurando o 

 



 

acesso a serviços essenciais, à aprendizagem da língua e ao respeito pelos seus 

direitos. 

● Aposentados e Reformados - Reinclusão social: Desenvolvimento de iniciativas 

que promovam a reintegração ativa de aposentados e reformados na sociedade, através 

de atividades de lazer, formação contínua e voluntariado, valorizando a sua experiência 

e conhecimento. 

● Iniciativas de Voluntariado Social: Fomento de projetos de voluntariado que 

incentivem a participação cívica e solidária da comunidade, promovendo a entreajuda e 

o fortalecimento dos laços sociais em diversas áreas de intervenção. 

● Combate à Pobreza e Insegurança Alimentar: Implementação de estratégias e 

projetos para reduzir a pobreza e garantir o acesso regular a alimentação adequada, 

através de apoios diretos, redes de parceria e medidas de proximidade que reforcem a 

dignidade e a inclusão social.  

● Proteção a Vítimas de Violência Doméstica e de Género: Desenvolvimento de 

respostas integradas de prevenção e apoio às vítimas, assegurando proteção, 

encaminhamento e acompanhamento (social, psicológico e jurídico), bem como ações 

de sensibilização e articulação com entidades competentes e redes locais. 

 

CULTURA E PATRIMÓNIO 

● Artesanato: Valorização e promoção das tradições artesanais locais, incentivando a 

preservação de técnicas ancestrais, o reconhecimento do saber-fazer tradicional e o 

desenvolvimento sustentável das comunidades artesanais. 

● Artes Plásticas: Fomento à criação, exposição e valorização das artes visuais, 

abrangendo diversas formas de expressão como pintura, escultura e fotografia, com o 

intuito de enriquecer o património cultural e incentivar o talento local. 

● Cinema: Apoio à produção, divulgação e exibição de obras cinematográficas, 

promovendo o acesso do público à cultura audiovisual e incentivando a criação de 

conteúdos que reflitam a identidade e diversidade cultural. 

● Conservação do Património: Implementação de iniciativas destinadas à proteção, 

reabilitação e valorização do património cultural e histórico, assegurando a sua 

preservação para as gerações futuras e promovendo a consciência coletiva sobre a sua 

importância. 

● Dança & Artes Performativas: Promoção e incentivo à prática da dança e de outras 

artes performativas, fomentando a criação artística, a inclusão social e o envolvimento 

da comunidade em espetáculos e eventos culturais. 



 

● Gastronomia Local: Preservação e valorização das tradições culinárias regionais, 

incentivando a sustentabilidade da gastronomia local e a sua promoção como elemento 

identitário e fator de atração turística. 

● Literatura: Estímulo à leitura, escrita e divulgação literária, apoiando escritores locais, 

promovendo eventos literários e assegurando o acesso da população às diferentes 

formas de expressão literária. 

● Música/Festivais: Apoio à criação, interpretação e difusão da música em todas as 

suas formas, promovendo o talento local, a diversidade cultural e o acesso a 

experiências musicais enriquecedoras para a comunidade. Lançamento de projectos de 

festivais de música. 

● Teatro: Incentivo à produção teatral, ao envolvimento da comunidade em atividades 

cénicas e à dinamização de espaços dedicados às artes dramáticas, promovendo o 

teatro como ferramenta de expressão cultural e social. 

● Festivais e Eventos Culturais: Organização e apoio a eventos culturais de caráter 

local, nacional e internacional, promovendo a diversidade artística, a atração de públicos 

e o dinamismo cultural das regiões. 

● Inclusão Cultural (acessibilidade em eventos culturais): Desenvolvimento de 

políticas e práticas que assegurem a acessibilidade universal em eventos culturais, 

garantindo que todas as pessoas, independentemente das suas limitações, possam 

usufruir plenamente das atividades culturais. 

● Transformação Digital na Cultura: Promoção da digitalização e inovação 

tecnológica no setor cultural, incentivando o uso de novas ferramentas para a difusão, 

preservação e criação artística, tornando a cultura mais acessível e interativa. 

● Acesso à Cultura para Todos (público com necessidades especiais): Criação 

de iniciativas que garantam o acesso igualitário à cultura para pessoas com 

necessidades especiais, promovendo a inclusão e adaptando os espaços e conteúdos 

culturais às suas necessidades específicas. 

 

DEMOCRACIA, IGUALDADE E PARTICIPAÇÃO CÍVICA 

● Combate à Discriminação de Género: Implementação de políticas e ações que 

promovam a igualdade de género em todas as esferas da sociedade, assegurando a 

eliminação de barreiras e preconceitos que perpetuam desigualdades. 

● Combate à Homofobia: Desenvolvimento de iniciativas que promovam o respeito e 

a inclusão da comunidade LGBTQI+, sensibilizando a sociedade para os direitos 

humanos e erradicando comportamentos discriminatórios. 



 

● Combate ao Abstencionismo Eleitoral: Promoção de ações de sensibilização e 

educação cívica que incentivem a participação ativa dos cidadãos nos processos 

eleitorais, reforçando a importância do voto para a democracia. 

● Comunicação entre Eleitos e Eleitores: Criação de mecanismos eficazes de 

diálogo e proximidade entre os representantes políticos e os cidadãos, garantindo maior 

transparência, prestação de contas e envolvimento comunitário nas decisões públicas. 

● Consciencialização Política: Desenvolvimento de programas educativos e 

informativos que promovam o conhecimento sobre o funcionamento das instituições 

democráticas e a importância da participação ativa na vida política. 

● Orçamento Participativo: Implementação de processos democráticos que envolvam 

os cidadãos na definição e afetação de recursos públicos, promovendo a 

corresponsabilidade na gestão municipal e a transparência nas decisões financeiras. 

● Iniciativas de Participação Digital (plataformas online de participação): 

Fomento de ferramentas digitais que facilitem a interação dos cidadãos com a 

administração pública, permitindo a contribuição em processos de decisão de forma 

acessível e eficiente. 

● Democracia Digital e Inovação no Processo Eleitoral: Aplicação de soluções 

tecnológicas que modernizem e tornem os processos eleitorais mais acessíveis, 

seguros e transparentes, promovendo a confiança da população na democracia digital. 

● Inclusão de Comunidades Marginalizadas nas Decisões Políticas: 

Desenvolvimento de políticas inclusivas que garantam a representatividade e 

participação ativa de grupos em situação de vulnerabilidade nos processos de tomada 

de decisão política. 

● Ação Cívica Jovem (engajamento político da juventude): Criação de 

programas e iniciativas que incentivem o envolvimento dos jovens na vida política, 

promovendo o seu papel enquanto agentes de mudança e construção de uma 

sociedade mais participativa e consciente. 

 

DESPORTO E VIDA SAUDÁVEL 

● Apoio ao Desporto Amador: Fomento da prática desportiva não profissional, 

incentivando a participação da população em atividades recreativas e competitivas, 

promovendo o convívio, a inclusão social e um estilo de vida ativo. 

● Apoio ao Desporto Profissional: Implementação de políticas e incentivos que 

visem o desenvolvimento do desporto de alto rendimento, promovendo o apoio a atletas, 

clubes e eventos que contribuam para o reconhecimento nacional e internacional. 



 

● Apoio às Boas-Práticas de Nutrição: Promoção de iniciativas educativas e de 

sensibilização para hábitos alimentares saudáveis, incentivando escolhas nutricionais 

equilibradas como complemento essencial a um estilo de vida saudável. 

● Infraestruturas para Prática Desportiva: Planeamento e melhoria de instalações 

desportivas, garantindo condições adequadas para a prática de diversas modalidades 

e tornando os espaços acessíveis e seguros para toda a população. 

● Promoção de Estilo de Vida Saudável: Desenvolvimento de campanhas e 

programas que incentivem a adoção de hábitos saudáveis, promovendo a atividade 

física, a alimentação equilibrada e a redução de comportamentos de risco. 

● Desporto Inclusivo (acessibilidade para pessoas com deficiência): 

Implementação de medidas que garantam a acessibilidade e participação plena de 

pessoas com deficiência em atividades desportivas, promovendo a igualdade de 

oportunidades e a inclusão social. 

● Bem-Estar Mental e Físico (combate ao sedentarismo e apoio psicológico): 

Desenvolvimento de ações que incentivem a prática regular de atividade física como 

forma de prevenção do sedentarismo e promoção da saúde mental, oferecendo suporte 

psicológico e emocional. 

● Atividades ao Ar Livre (promoção de espaços verdes e atividades ao ar 

livre): Valorização dos espaços naturais através da promoção de atividades recreativas 

e desportivas ao ar livre, fomentando o contacto com a natureza e o bem-estar da 

população. 

● Prevenção de Doenças Crónicas: Implementação de programas que incentivem a 

prática regular de exercício físico e hábitos de vida saudáveis como forma de prevenir 

doenças crónicas, melhorando a qualidade de vida e a longevidade da população. 

 

ECOLOGIA 

● Combate às Alterações Climáticas: Implementação de políticas e ações 

locais que visem a redução das emissões de gases com efeito de estufa, 

promovendo práticas sustentáveis para mitigar os impactos das mudanças 

climáticas e aumentar a resiliência das comunidades. 

● Consciencialização Ambiental: Desenvolvimento de campanhas educativas e 

iniciativas de sensibilização que promovam a adoção de comportamentos ecológicos, 

incentivando a proteção dos recursos naturais e a sustentabilidade ambiental. 

● Reciclagem e Gestão de Resíduos: Implementação de programas de reciclagem 

eficazes e estratégias inovadoras de gestão de resíduos, promovendo a redução, 

reutilização e reciclagem de materiais para minimizar o impacto ambiental. 



 

● Mobilidade Sustentável (carros elétricos, bicicletas, transportes 

públicos): Promoção de soluções de mobilidade ecológicas e acessíveis, 

incentivando o uso de transportes públicos eficientes, veículos elétricos e 

infraestruturas que favoreçam meios de transporte não poluentes, como 

bicicletas. 

● Proteção e Conservação da Biodiversidade: Desenvolvimento de projetos de 

preservação da fauna e flora locais, garantindo a proteção dos ecossistemas, a 

conservação de espécies autóctones e a promoção de práticas sustentáveis de gestão 

dos espaços naturais. 

● Agricultura Sustentável e Urbana: Apoio a práticas agrícolas sustentáveis que 

respeitem o meio ambiente, incentivando a produção local de alimentos em ambiente 

urbano e a adoção de técnicas que minimizem o impacto ambiental da atividade 

agrícola. 

● Agricultura Vertical e Hidropónica nas Comunidades Urbanas: Fomento de 

soluções inovadoras de produção agrícola, como a agricultura vertical e hidropónica, 

que permitam o cultivo sustentável de alimentos em áreas urbanas, contribuindo para a 

segurança alimentar e a redução da pegada ecológica. 

● Energias Renováveis e Eficiência Energética nas Autarquias: Promoção da 

utilização de fontes de energia renováveis e da implementação de medidas de eficiência 

energética nos edifícios e infraestruturas municipais, contribuindo para a redução da 

dependência de combustíveis fósseis e a sustentabilidade ambiental. 

 

CUIDADO DOS ANIMAIS 

● Bem-Estar Animal (cuidado com animais de companhia e de rua): 

Implementação de medidas que assegurem o bem-estar e a proteção dos 

animais, incluindo campanhas de esterilização, adoção responsável e combate 

ao abandono, promovendo uma convivência harmoniosa entre humanos e 

animais. 

● Gestão Ética de Colónias e Animais Errantes: Projetos estruturados para 

a gestão humanizada de colónias de gatos e controlo de populações errantes, 

através de programas CED (Capturar–Esterilizar–Devolver), formação de 

cuidadores informais e articulação com associações locais de proteção animal. 

● Educação para a Proteção Animal e Posse Responsável: Iniciativas 

educativas dirigidas a escolas e comunidade, que promovam a empatia, a 

responsabilidade e o respeito pelos animais, incluindo ações de sensibilização 

sobre abandono, maus-tratos e deveres legais dos detentores de animais de 

companhia. 

● Resposta Municipal a Situações de Maus-Tratos e Emergência: 

Criação ou reforço de mecanismos de resposta rápida a situações de risco, como 



 

linhas de denúncia, equipas de intervenção municipal e protocolos com forças 

de segurança e veterinários, assegurando proteção imediata aos animais em 

perigo. 

● Infraestruturas e Serviços Municipais para o Bem-Estar Animal: 

Investimento em equipamentos e serviços públicos dedicados aos animais, 

como centros de recolha oficial modernizados, parques caninos, zonas pet-

friendly e programas de acolhimento temporário, promovendo uma política local 

integrada de bem-estar animal. 

 

ECONOMIA 

● Atração de Talento: Desenvolvimento de iniciativas que tornem os territórios mais 

atrativos para profissionais qualificados, promovendo condições favoráveis à fixação de 

talento e ao crescimento económico sustentável. 

● Captação de Investimento Estrangeiro: Implementação de estratégias para atrair 

investidores estrangeiros, destacando as vantagens competitivas locais e promovendo 

parcerias que estimulem a criação de emprego e o desenvolvimento económico. 

● Economia Social: Apoio a projetos e organizações que promovam a inclusão social, 

a solidariedade e o desenvolvimento local, contribuindo para a coesão económica e o 

bem-estar das comunidades. 

● Empreendedorismo e Startups: Fomento da criação de novos negócios e startups, 

oferecendo suporte técnico, incentivos financeiros e oportunidades de formação para 

empreendedores, fortalecendo a inovação e o tecido empresarial local. 

● Incentivos à Agricultura: Promoção do desenvolvimento agrícola através de apoios 

financeiros e técnicos que estimulem a modernização das explorações, a 

sustentabilidade ambiental e a valorização dos produtos locais. 

● Incentivos às Pescas: Desenvolvimento de políticas de apoio à atividade piscatória, 

garantindo a sustentabilidade dos recursos marítimos, a modernização das 

infraestruturas e a valorização dos produtos da pesca. 

● Indústria: Implementação de estratégias para fortalecer o setor industrial, incentivando 

a modernização, a inovação e a competitividade das empresas, promovendo o 

crescimento económico e a criação de emprego. 

● Inovação e Tecnologia: Apoio à implementação de soluções tecnológicas e à 

inovação empresarial, fomentando o desenvolvimento de novos produtos, serviços e 

processos que impulsionem a economia e a competitividade local. 

● Internacionalização das Empresas: Desenvolvimento de programas que 

promovam a exportação e a expansão das empresas locais para mercados 

internacionais, fortalecendo a presença global e o crescimento económico das regiões. 



 

● Oportunidades para a Juventude: Criação de programas de formação, estágios e 

apoio ao empreendedorismo jovem, promovendo a integração dos jovens no mercado 

de trabalho e o seu papel no desenvolvimento económico. 

● Emprego e Qualificação Profissional (programas de qualificação e 

requalificação): Implementação de iniciativas que promovam a formação e 

requalificação da força de trabalho, assegurando a adaptação às necessidades do 

mercado e o aumento das oportunidades de emprego. 

● Economia Circular (redução de desperdícios e reutilização de recursos): 

Promoção de modelos económicos baseados na reutilização e reciclagem de materiais, 

incentivando práticas sustentáveis que minimizem o desperdício e contribuam para a 

eficiência dos recursos. 

● Digitalização das Empresas Locais: Apoio à transição digital das empresas, 

incentivando a adoção de tecnologias inovadoras e ferramentas digitais que aumentem 

a competitividade, eficiência e alcance dos negócios locais.



 

EDUCAÇÃO 

● Ensino Básico: Desenvolvimento de estratégias para a melhoria contínua do ensino 

básico, assegurando o acesso equitativo a uma educação de qualidade, que promova 

a aquisição de competências fundamentais para o futuro académico e pessoal dos 

alunos. 

● Ensino Pré-Primário: Valorização da educação na primeira infância através da 

criação de condições adequadas para o desenvolvimento integral das crianças, 

garantindo o acesso a uma oferta educativa de qualidade desde os primeiros anos de 

vida. 

● Ensino Profissional: Promoção e valorização do ensino profissional como uma via 

qualificada para a inserção no mercado de trabalho, garantindo uma formação prática e 

adequada às necessidades das empresas e setores económicos locais. 

● Ensino Secundário: Reforço da qualidade e inovação pedagógica no ensino 

secundário, preparando os estudantes para o ensino superior, o mercado de trabalho 

ou a formação profissional, com foco no desenvolvimento de competências transversais 

e técnicas. 

● Ensino Superior e Politécnico: Fomento da excelência e acessibilidade no ensino 

superior e politécnico, promovendo a investigação, a inovação e a ligação ao tecido 

empresarial, contribuindo para a formação de profissionais altamente qualificados. 

● Incentivos ao Sucesso Escolar: Implementação de medidas que incentivem o 

desempenho académico dos alunos, através de programas de apoio ao estudo, bolsas 

de mérito, reforço da orientação vocacional e estratégias de combate ao abandono 

escolar. 

● Ligação entre Escolas e Empresas: Criação de parcerias entre estabelecimentos 

de ensino e empresas, proporcionando oportunidades de estágio, formação em contexto 

real e uma melhor adequação dos currículos às exigências do mercado de trabalho. 

● Educação Digital (uso da tecnologia nas escolas): Promoção da digitalização 

do ensino, incentivando o uso de ferramentas tecnológicas como complemento às 

metodologias pedagógicas tradicionais, garantindo uma aprendizagem mais interativa e 

acessível. 

● Inclusão Escolar (apoio a estudantes com necessidades especiais): 

Implementação de políticas de inclusão que assegurem o acesso equitativo à educação 

para todos os alunos, proporcionando os recursos e o suporte necessários para a sua 

plena integração e sucesso académico. 

● Formação Contínua e Educação para a Vida: Criação de programas de 

aprendizagem ao longo da vida, oferecendo oportunidades de atualização e 

requalificação profissional, promovendo o desenvolvimento pessoal e a adaptação às 

mudanças do mercado de trabalho. 



 

● Programas de Educação Ambiental: Integração de conteúdos e atividades que 

sensibilizem os alunos para as questões ambientais, promovendo uma consciência 

ecológica e incentivando comportamentos sustentáveis desde cedo. 

● Educação para o Empreendedorismo e Inovação: Fomento de uma cultura 

empreendedora nas escolas, incentivando o pensamento criativo, a capacidade de 

iniciativa e a procura de soluções inovadoras para os desafios da sociedade e do 

mercado. 

● Políticas de whistleblowing e prevenção de situações de abuso de poder 

ou assédio: Criação de mecanismos seguros e confidenciais para denúncia de 

abusos, garantindo proteção a denunciantes. Promoção de políticas e ações de 

sensibilização para prevenir assédio e abuso de poder, assegurando um ambiente 

educativo seguro e inclusivo. 

● Literacia Mediática e Combate à Desinformação: Promoção de iniciativas que 

reforcem o pensamento crítico e a literacia mediática em contexto educativo, 

capacitando alunos e comunidade escolar para identificar desinformação, verificar 

fontes e usar os meios digitais de forma responsável e informada. 

● Bem-Estar e Saúde Mental em Contexto Escolar: Implementação de programas 

que promovam o bem-estar emocional e a saúde mental na escola, incluindo prevenção, 

identificação precoce de sinais de risco, combate ao estigma e reforço de respostas de 

apoio psicológico e de competências socioemocionais.  

 

MOBILIDADE 

● Ciclovias e Apoio aos ciclistas: Desenvolvimento e ampliação de infraestruturas 

dedicadas à mobilidade ciclável, promovendo ciclovias seguras e integradas na rede 

viária, bem como a criação de incentivos para o uso da bicicleta como meio de transporte 

sustentável. 

● Estacionamento Responsável: Implementação de medidas que garantam um 

estacionamento ordenado e eficiente, assegurando o respeito pelo espaço público, a 

acessibilidade pedonal e a fluidez do tráfego, com recurso a tecnologias inovadoras e 

fiscalização adequada. 

● Incentivo à Mobilidade Verde: Promoção de alternativas de transporte 

sustentáveis, como veículos elétricos, sistemas de partilha (bicicletas, trotinetes e 

automóveis elétricos) e soluções de mobilidade inteligente que reduzam a pegada 

carbónica das deslocações urbanas. 

● Mobilidade dos Idosos: Adaptação das infraestruturas e dos serviços de transporte 

às necessidades da população sénior, assegurando condições de acessibilidade, 

conforto e segurança, bem como programas específicos para facilitar deslocações 

essenciais. 

● Mobilidades dos mais jovens: Criação de soluções de transporte adaptadas às 

necessidades das crianças e jovens, garantindo segurança nos trajetos escolares, 



 

sensibilização para uma mobilidade sustentável e acesso facilitado a transportes 

públicos ou partilhados. 

● Transportes Públicos: Investimento na qualidade, eficiência e acessibilidade dos 

transportes coletivos, assegurando uma rede eficaz, sustentável e económica que 

promova a redução do tráfego automóvel e a melhoria da qualidade de vida nas cidades. 

 

SEGURANÇA E PROTEÇÃO CIVIL 

● Combate e Prevenção da Criminalidade: Implementação de estratégias de 

segurança pública que visam a redução da criminalidade, através do reforço do 

policiamento de proximidade, da instalação de sistemas de videovigilância em áreas 

estratégicas e da promoção de ações de sensibilização junto da comunidade. 

● Combate e Prevenção de Catástrofes Naturais: Desenvolvimento de planos de 

emergência e resiliência para mitigar os impactos de fenómenos naturais como cheias, 

sismos e tempestades, através de sistemas de alerta precoce, campanhas de 

sensibilização e melhoria da resposta das entidades de proteção civil. 

● Combate e Prevenção aos Incêndios Florestais: Adoção de medidas 

preventivas, como a gestão e limpeza de áreas florestais, reforço dos meios de combate 

a incêndios e envolvimento das comunidades locais em práticas de prevenção e deteção 

precoce de focos de fogo. 

● Infra-estruturas de Cuidados de Saúde: Reforço da capacidade e acessibilidade 

dos serviços de saúde, através da modernização de infraestruturas hospitalares, da 

criação de unidades móveis de atendimento e do investimento na digitalização dos 

serviços de emergência e telemedicina. 

 

TURISMO 

 

● Turismo Balnear: Promoção e valorização das zonas costeiras, garantindo 

infraestruturas e serviços de qualidade para os visitantes, assegurando a 

sustentabilidade ambiental das praias e investindo em atividades recreativas e 

desportivas ligadas ao mar. 

● Turismo Cultural: Desenvolvimento de roteiros culturais que destaquem o património 

histórico, artístico e arquitetónico das regiões, promovendo eventos, museus, 

exposições e experiências imersivas que enriqueçam a identidade local. 

● Turismo de Saúde: Fomento do turismo associado a tratamentos médicos e bem-

estar, apostando na oferta de unidades de saúde especializadas, spas e programas de 

reabilitação, aliando o acesso a cuidados de qualidade a experiências turísticas 

diferenciadas. 

● Turismo de Surf: Valorização das praias e condições naturais ideais para a prática 

de surf, incentivando a criação de infraestruturas adequadas, escolas de surf, 

competições internacionais e a dinamização da economia local associada a esta 

modalidade. 

● Turismo Ecológico e de Aventura: Promoção de um turismo sustentável e 

responsável, com atividades em áreas naturais protegidas, como caminhadas, 

observação de fauna e flora, escalada e desportos radicais, garantindo o equilíbrio entre 

turismo e preservação ambiental. 



 

● Turismo Industrial: Criação de roteiros e visitas a fábricas, vinícolas, minas e outras 

unidades produtivas que permitam conhecer o processo industrial, promovendo a 

identidade económica das regiões e valorizando os produtos locais. 

● Turismo Religioso: Desenvolvimento de circuitos e peregrinações a locais de culto e 

património religioso, potenciando a valorização das tradições espirituais e culturais, bem 

como a dinamização das comunidades locais que recebem peregrinos e visitantes. 

● Turismo Rural: Fomento do contacto com a natureza e a vida no campo, através da 

valorização do alojamento rural, da gastronomia local, de experiências agrícolas e da 

promoção de pequenas comunidades como destinos autênticos e sustentáveis. 

● Turismo Termal: Promoção do turismo ligado às águas termais e às suas 

propriedades terapêuticas, incentivando o investimento em estâncias termais e 

programas de saúde e bem-estar, aliados ao turismo de lazer e relaxamento. 

 

URBANISMO E ESPAÇOS VERDES 

 

● Boas Práticas de Sustentabilidade: Implementação de estratégias de 

desenvolvimento urbano sustentável, promovendo a eficiência energética, a reutilização 

de recursos, a mobilidade ecológica e a redução da pegada ambiental das cidades. 

● Espaços Verdes: Criação, preservação e requalificação de parques, jardins e áreas 

naturais urbanas, proporcionando espaços de lazer, bem-estar e biodiversidade para a 

população, ao mesmo tempo que contribuem para a qualidade do ar e a mitigação das 

alterações climáticas. 

● Habilitação Social de Qualidade: Desenvolvimento de soluções habitacionais 

acessíveis e dignas, garantindo o direito a uma habitação condigna, promovendo a 

inclusão social e melhorando as condições de vida de famílias em situação de 

vulnerabilidade. 

● Higiene do Espaço Público: Reforço das práticas de limpeza e manutenção das 

ruas, praças e infraestruturas urbanas, promovendo a sensibilização da população para 

a importância da conservação do espaço público e garantindo um ambiente urbano mais 

saudável e agradável. 

● Planeamento Urbanístico: Desenvolvimento e execução de planos diretores que 

garantam um crescimento urbano equilibrado e sustentável, conciliando habitação, 

mobilidade, serviços e lazer, com vista à criação de cidades mais funcionais, acessíveis 

e resilientes. 

 

SAÚDE E BEM-ESTAR 

 

● Apoio à Saúde Mental: Implementação de programas de apoio psicológico e 

psiquiátrico acessíveis à população, promovendo campanhas de sensibilização, 

reforçando a rede de atendimento e combatendo o estigma associado às doenças 

mentais. 

● Criação de unidades de saúde móvel: Desenvolvimento de unidades móveis de 

saúde para levar cuidados médicos a zonas remotas ou com acesso limitado a 

infraestruturas hospitalares, garantindo consultas, rastreios e acompanhamento médico 

de proximidade. 



 

● Serviços de apoio hospitalares: Reforço dos serviços complementares de apoio a 

doentes e familiares nos hospitais, incluindo acompanhamento psicológico, assistência 

social, melhoria das condições de internamento e criação de espaços de acolhimento 

humanizados. 

● Apoio aos cuidados: Valorização e ampliação dos serviços de apoio domiciliário e 

cuidados continuados, garantindo assistência a idosos, doentes crónicos e pessoas com 

mobilidade reduzida, promovendo a sua autonomia e qualidade de vida. 

● Promoção de Bem-Estar Público: Implementação de iniciativas que incentivem 

hábitos saudáveis, como programas de atividade física, alimentação equilibrada, 

combate ao sedentarismo e prevenção de doenças, contribuindo para uma comunidade 

mais saudável e ativa. 

 

 

 

 

5. JURADOS/VOTAÇÃO  
O júri é escolhido pela organização do Prémio Autarquia do Ano - Grupo Mosqueteiros 

de forma a incluir valências multidisciplinares e personalidades independentes do poder 

local e autárquico. 

Os projetos serão avaliados apenas tendo em conta a sua qualidade e resultados 

comprovados. 

O painel de jurados é soberano nas suas decisões e a organização do Prémio Autarquia 

do Ano - Grupo Mosqueteiros não interfere de forma alguma na votação a não ser em 

casos em que seja necessário esclarecer qualquer aspecto que respeite ao 

regulamento. 

O Painel de jurados é livre de estabelecer os seus critérios e votar livremente de acordo 

com a sua consciência. 

O júri vota cada uma das candidaturas e pode decidir não premiar nenhuma Autarquia 

em uma ou mais subcategorias. 

 

 

 

 

 

 

 



 

PRÉMIOS 

Em cada subcategoria a concurso são previstos dois prémios distintos, um destinado às 

Juntas de Freguesia e outro às Câmaras Municipais. A atribuição dos prémios depende 

da avaliação do Júri, que poderá, de forma fundamentada, decidir não atribuir um ou 

ambos os prémios. 

 

O Júri poderá ainda atribuir dois Grandes Prémios, de caráter transversal, com base 

numa apreciação global das diferentes candidaturas apresentadas: 

● Grande Prémio Autarquia; 

 

● Prémio Autarquia +Inovadora. 

 

O Júri terá a discricionariedade de atribuir prémios ex-aequo e/ou menções honrosas. 

Os vencedores serão anunciados exclusivamente na cerimónia de premiação e 

posteriormente divulgados nas plataformas online do ECO, do Local Online e de outros 

títulos do grupo Swipe News. 

Cada vencedor terá direito à publicação, no Local Online, de uma entrevista escrita em 

formato “Cinco perguntas ao vencedor…”. Para além do prémio (objeto físico), os 

vencedores poderão utilizar o selo distintivo do Prémio Autarquia do Ano - Grupo 

Mosqueteiros (disponibilizado online para o efeito) nos seus suportes de comunicação, 

garantindo reconhecimento e credibilidade aos projetos distinguidos. 

 

Qualquer dúvida que possa surgir antes e durante o processo de inscrição deverá ser 

esclarecida através do email autarquiadoano@eco.pt. 


